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Este  trabalho  foi  conduzido  no  sentido  de  valorizar  as  dife-
rent.eg  relações  que  envolvem  os  diversos  fatores  ambientaís  e
t.ectônicos  da  região.

Foi  estabelecida  como  met.odologia  una  sistemãtica  de  crité-
rios  que  conbinou  dados  levantados  no  canpo  e  em  escritórío,
envolvendo  caracteristicas  clinãticas,  geopedológicas,  topogrã-
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unidades   fisiogrã£icas,   litotipicas,   coberturas  de  alt.eração
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tra3::E:ndienacran¥:€e,   foran  manuseados  d|£erentes  produtos  de
§ensoriamento  renoto,   como  imagens  de  radar   (projeto  mDAM) ,   na
escala  de   1:250.000   e   inagens  de   satélite  do  TM-LAND   SAT   5,
banda8  4  e  5  na  escala  de  1:10o.00o,   que  facilitaram     e  propi-
ciaram  a  di£erenciação  de  diferentes  unidades   fisiográficas,
nesta  fase,   denominadas  apenas  cono  ''zonas  hom61ogas",   com  base
essencialnent.e  em  atributos  tonais,   de  relevo,   organização  da
drenagen  e  e§truturas   (traduzido  pela  extração  de  traços  de
£oliação-fratura) ,   que  permitiram  posteriorment.e  a  caracteri-
zação  da§  aiversas  unidades  fisiogrãficas,   litotipica§,   morfo-
estruturai§  e  de  coberturas  de  alteração,   quando  analisadas  no
conjunt.o  dos  diferentes  perf is   levantados   em  seus  volumes  de
alt.eração  totaís   (correspondentes  horizontes) ,   representativos
assim  das  unídades  encontradas.

A  estas   informações,   foram  somadas  ainda  as   referentes   à
nlneralogia  das  frações  argila-silte  de  volumes  correspondentes
ao  horizonte  8  de  todos  o§  perf is  e  con£rontados  c"  os  dados
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ia  antíga§  da  ãrea,   Pariclasitos  e  Gnaisses  migmt.ftos.   Os
i   Ocorrem  na  Darte  central-da   ár.oÂ   a"   c!.``^~-.í_Í__   __j_   _.__,parte  central  da  área  em  super£1cies  mis  abati-a8,   en   torno   de   120-130  n.,   dissecado   em   colíneLg   convexo-
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Pedinentog   (Pd2)   e   (Pd3).,-Correspondendo  provavelmen-te   à   super-
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fícíes    Sul-americanas  e  Das  Velhas,   respect,ivament.e,   represen-
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Calco  Clorita  Moscovita  XiBto  milonltico   (CPRM  -  projet.o  MÀRÀ-
BÁ) ,   1itologia  dominante   (70%)   da  área.
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com  a§  ültímas  corre§pondendo  aos  terraços  sedimentare8.

Da  análige  morfoestrutural  feit.a  com  base  nos  diferentes
produt.os  de  sengoriamehto  remoto  e  das  evidências  de  canpo   (me-
didas  de  foliação,   fraturas,   etc.) ,   pode-se  concluir  que  as
unidades  f isiográf icas  e  de  cobertura  de  alceração  que  ocorrem
na  regíão  são  fortement.e  influenciadas  p/a  tect.Ônica,   sobretudo
a  partir  do  Cenozólco.   Ten-se  portanto,   una  região  t.1pica  de
cizalhamento  que  culnínou  com  a  ruptura  e  o  aeglocanento  de
blocos  que  deram  origem  a  altos  e  baixos  estrut.urais  que  sofre-
ram  nodelamentos,   con  restos  e  evidências  de  superficies  ant.i-
gas,   como  a  Sul-americana.

Por  ültimo,   o  trabalho  perrriítiu  a  caracterízação,   distribui-
ção  e  de£inição  da  capacídade  de  suporte  das  diferent.es  uniaa-
des.   Com  base   nas   característ.icas  quinico-míneralógicas   e
morfoestruturai§  podem  ser   identi£icadas  algumas  muito  frágeis
quanto  à  capacidade  de  uso,   p.e.   nas  representadas  por  solos
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erosão  en  sulcos  e  ''bossorocas"  podem  ser  observadas  em  ãrea
desmatadas  e  hoje  com  pastagen.


